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A plantação da amoreIra

o sericícultura alem de Iaclli­
ma, é um! das mais rendosas in,
dustrias, e é por isso que o gn­
verno tanto se interessa pelo seu

desenvolvimento.
Ainda agora, percorre o 1105S0

Estado o illustre director da Es,
tação �Sericicola de Barbacena,
Estado de Minas, snr. Amilcar
Savassi em propaganda do plan.
tio da amoreira e da creação do
bicho da seda.
O snr. Savassi que é um apaí­

xonado Dor essa industrra, em

companhia do Intendente deste
districto, percorreu varias estra­
das, visitando colonos' que [se in­
teressassem por essa nova Ionte
de renda e dando explicações S0·

bre o plantio da amoreira que
por diversos colonos ja foi ini­
ciada.
Como se sabe, a amoreira,

alem de se prestar a 'creação
do biese de seda, é lambem um

exelleute alnnento para o �!ado,
allem d� nos dar o' saboroso
íructo,' dó qual se faz um licor
especial.

Para se ver a vantagem que
para os colonos podem advir dr
creação do b'eho da seda basta
lembrar, que o mercado é exel­
lente. Paga-se por kilo de casu­

los vivos 8$ 100 e por. casulos
seccos 24$OCO.

.

Para que melhor se ajuize das
vantagens da criação do bicho
da seda, damos, abaixo, ° calcu­
lo do resultado que :Idvirá para
o criador que criar uma onça
(30 grammas) de sementes ou

ovul05 do bicho da seda.
E' preciso accentuar bem que

(' preço estabelecido ;:0 quadro
que se segue com relação á ac­

'luisação do casulo na mão do
productor - é o preço official
quer dizer - é o minimo que o

productor obterá do casulo ql1e
produzir - com probalidades de
alcançar, de emprezas particalares,
preços melhores. Tudo depende
dos cuidados que O criador tiver
para obter bons casulos, confor­
me o trato que dispensar ao bichó
da seda - de!ide O seu nasci·
mento álé ii ultima edade.

Despeze âe Ploducçiio
30 grammas de óvulos 1 S$OOO
Folhas frescas 30$000
30 d.as de serviços a 2$50070$000
Despezas imprevistas 25$000

14U:;:'00U

Uma onça de óvulos produs
em mediá, nO kilos de casulos.
que vendidos d� 5$000 a ,8$000
o kilo - ou seja, em média, a

6$5000 - 390$000.

Confroilto suggestivo
.

390�<)O.OProducçãn ', . . . 'H"

Despeza . '. 140$000
Saldo a favor do criador 2S0$VO\J

O snr. Cavassí deixou em po
der do snr. Intendente deste dis
tr ict i diversos folhetos illucitati­
vos sobre essa industria, folhetos
esses que estão sendo distribui­
dos a!'> escolas.
Convem ainda notar que o

Iransporte dos casulos e. remessa

de ovulos é feito gratuitamente
pelo Ministerio da Agricultura,
industria e commercio.

::::om�çamos aqui a publicar
diversas instrucções sobre a cul
tura do bicho da seda, extrahi­
dos dos livro sobre o assumpto
publicado pelo Dr. Savassi.:

Quem quizer· dedicar se á' se­
ricultura, o primeiro passo a dar
é plantar amoreiras, pois a cria­
ção do bicho da seda só poderá
ser iniciada depois que o seriei.
cultor dispuzer desse primordial
elemento,

-

·E' de toda conveniencia 'bur o
criador tenha cultura propria de
amoreir3s, porque o successo de
sua criação não fica dependente
âe outr�m, Convem ôeixar bem
patente, que', por emquanto, as,
experiencias feitas com o empre­
go de folhas de varias arvores e

plantas na alimentação do bicho
da seda, com o fito de encontrar­
se um vegétal succedaneo da
amoreira, só tem concorrido para
maior prestigio e estima desta
preciosa arvore.

Está ex�t'rimentalmente com.

provado que -as folhas da amo·

reira representam o melhor ali­
mcnto para o biche da seda, não
só porque são ricas de substau­
cias que tornam a seda superior,
como lambem porque a amoreira
é urna arvore cuja cultura apre­
senta extrema Slip. I ilicidade e in
contestavelmente vantagem pelos
seus múltiplos provei/os.

Taes são as utilidades da amo­

reira que já merecidamente foi
cognornin Ida arvore de ouro.

Com effeito, As suas falhas
produzem seda por meio do bio
cho ; o seu fructo (a amora, quer
a branca, quer â preta) 'é bastante
saboroso, e presta se ao fabrico
de licor, bonbons, compotas, do­
ces chrystalizados, inassas, tintas
vinagre, vinho e constitue um

bom alimento para as aves do.
mesticas, O seu lenho, da ma­

deira para marcenaria, !em que é
utílisada, Eu. opa, especialmente
na manufactura de mobilia e roo

das de carros, pela sua beJleza e

resistencia, bem como pela Iacili­
dade com que é trabalhada. A
Iolna da amoreira sobre ser o

alimento do bicho da seda, pede
ainda utilísar se como optima for
ragem na nutr ição do gado vac­
cum. caprino e lanigero,
Alem dessas vantagens, esta cul

tura ainda se recommenda como
util por outros títulos : quem qui­
zer ter suas propriedade cercados
com bons- moirões - plante amo

reiras em filas, e dentro em pou­
co, terá urna cerca viva. Pode se
também obter, por um processo
especial di: cultura, como adiante
ensinaremos, um espesso e utilis­
sirno trpume com amoreiras sen­

do tão bonito o seu aspecto que
se terna um verdadeiro ornarnen­
to. O plaRtio da amoreira se faz
com a maior facilidad:! no Brastl
graças ás condições naturaes de
seu solo e clima.

As amoreiras brancas e pretas
de varias qualidades, dhtribuidas .

pela htação Sericicola de Barba.
cena,. que são reputadas as me­
lhores para a criação :do bicho
da sedaI crescem e desenvolvem
se admiravelmente no Brasil e a
sua cultura é mais fadl que em

qualqner parte do Velho :Mundo
onde necessIta de grandes' cuida:
do.S. Aqui é tão simples o culti­
vo da

.

amoreir� qué sufficiente
por na lerra um simples galho.
No Brasiil, lern qualquer região

todo terreno se presta ao plantto

N.260

Dr, WJss�s �osta
o dia 25 marcou para o ma­

gistrad- que preside o poder
[udlciario nesta Comarca, uma

da auspecioso, o 25. anniversario
de seu casamento.

l\1adarne €:osta, um modello de
esposa, caritativa e VIrtuosa teve
o ensejo de ver quanto é bem
quista em Joinville.
O snr. Dr. Ulysses, ja é uma'

pessoa familiar aos [oiuvillense.
Aqui chegando, como Juiz,

trasía tambern comsigo mais uma

missão espinhosa e da qual sahiu
victorioso - era dar a ]oinville
() valor politico que merece.

Chegado numa epocha onde a

politica estava um tanto extreme.
ctda com o gO\ eruo do Esíado,
o digno magistrado soube com

raro tino, unir os elementos de
mais prestigio no muuicipio, Ior­
mando o par tido forte, que íez
joinville a segunda torça eleito.
ral do Estado.

E' esse rnais um motivo que
justifica as homenagens que ao

digno casal, na data de suas�bo,
das de prata lhe forem pres tadas

da preciosa arvore; em qualquer
parte o seu desenvolvimento e
satisfactorio, e não exige cuida­
dos especlaes i entretanto, occor.
re que ha terreno onde ella vin­
ga CQJm maís força, o que é .nui.
lo natural.
Alem dos múltiplos proveitos

que oíferece a amoreira, COl110
já tivemos occasião de assígualar _

a cultura desta arvore se impõe
aInda pelo facto de, no m::'Sll1O
terreno empregado do seu plim.
tio, poderem ser exploradas ou·
tras culturas, como a se cereaes
e ,de algumas arvores fructiferas
sem haver prejuízos.
Antes de entrarmos nas indi­

cações que devem ser observa­
das no plantio da amoreira, é de
toda a conveniencia que infor.
�emos os interessados de que a
ámoreira . pode Ser obtida por
meio de se'11entes, por mud8�
por varas e por mergulhía. De
todos esses processos de cultura
o:mais aconselbavel, pelos seus
resultados immediados, é o das
varas, p@rque, dentro do praso
mais curt0 possivel, as amoreiras
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entram a dar folhas par a alirncn.
tação do bicho d 1 seda : os ou

tros pocessos são demorados, tra
balhosos e pDUCOS sevuros. A
Estação Ser icicola de Barbacena,
por isso mesmo: dispõe de viver­
FOS dos melhores especirnens de
amoreiras, das quaes fornece,
gr.a.twdamente, varas em qualquer
qosntídade e para qua lquer P()�_to
do Brasil. Em qualquer rcgrao
do Brasil e em todo terreno é
praticável. a cultura d� a,moreira.
A enocha rnais proprra e o es

paço de terndo que vae de jc!n�lO
a abril (comprehendendo assim

es rnezes de agosto, setembro,
outubro, novembro, dezembro,
janeiro, fevereiro e março].
--_....... _-�--

"Quem não trabalha
náa ceme"

Recebemos ainda uma lição do
Estado.jprole tar io : a c l» i�'(j!Ol ie
dade do trabalho, que se resume

lia formula univcnsalrnente couhe
cida - "quem não trabalha não
come".
Qual a maneira a adoptar para

que o retraimentc de uns 'e a sa­

botagem de outros, priucipalrnente
TiO período de tr ausição, não com

promettarn a economia di) paiz,
C(JMl a diminuição producção ?

Eis o que nus ensino' N. Bul
charine, com a sua exper iencra
de rnais Ele seis annos sub o novo

regimeu, exper iencla que vale
rnais para o p: oletar iado interna­
danai do que o:; dogmás inco!l
sequenks dos revoluciol!arios cu.

jo trabalho éiinua lião saiu do as
traI supe! ior ...

Passar rara a sociedade C0r;n·

. munista, observa o autor dn "Pro­
gral1lllla", sigilifica passar filia
um regimen em oue não !Ja clas­
soes nem desegualdade de classe
entre os !lernens. Todos �ão, do
mesmo l11edo, não assalariados,
mas tl'abalhador�s da si)ciedDde.
Urgindo a preparação dessa

nOVft sociedade, um dos primei·
-fOS passos a dar, ac) lado da na­

cio:1alização proletaria dos. ball­
eos e da producção, é o da in.
troducção do trabalho obrigatqrio.

O'ITIO se devê proceder? I-osti.
tuindo a carteira do trabä!hador.
Cada tr"baihador recebe uma
carteira f'speci;,J, em qUe se toma
nota do seu trabritlO obrigatori0.
A inscdpção do serviço que elle
presta á sociedade dá direito a

compraI' ou r 'ebrr certos gene­
TOS principalmente o pão.

Se um individuo se recusa a

trabalhar, não havendo em sua
-carteira nenhuma inscripç.ão, res.

pondem·lhe em todos os armazens:
"Para voce não ha nada; é 'Pre
Ciso que sua cade! neta traga ins­
cripta sua ·occupaçio."
Com semelha:1te organizaç.ão,a

massa de descccupados q ue en­
che as ruas das grandf's cidades
será obrigada a se elJtregar a um

serviço qurlqeel'.
_ ..

Está visto que a ob�fgatonecla_
de attinge logo em cheio a genie
(
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Anemia

.Conclusão

os assranantes da Radio Circular.
1\ Admiurstração dos Correios
Allemães cobra? tn.'os os que
r ecc beram a permissão 11m,. quota
annual de 2:i rnar c-is, multinlicada
p.:'lo respectivo í.ictor de preços.

Tal11b:'111 em outras cidades al­
lemãs, em Leinzi2", Hamburgo,
Munich, serão brevemente instal­
lados emissores e quando estes
funccicuarão, os assignantes da
Radio Cit CIliar estarão em condi
ções de ouvir qWlnd"S quizerern
confer enci s de entretimento, dis­
CU! sos politico-, l10tichs econo·
micas e especialmente <JS cursos
da 1301s3.
Pela grande irnp·)rtilr1ch cultu­

ral que tem a Radio Circnlar
será intereSsllnte p'lra exten,>os
circul1S sociafs tt>!' uma id"Ía d'!s
qUestões que se rderem � e,ta
empreza ter um:] ideia da� ques.
tões que s' referem a �sta em­

preza e 11:1l'a que possam orif'n­
br·,e �obre qu�stõ"s tt:'cbnicils,
public"r, mos even!u::;lmer;t� nos

proximos I"umeros uma srrJe de
ar(igos qUf', de forma elementar,
tratarão a theoria d:! telephonia
S:?1n fio, descrfverão as peças
mais importantes dns apparell:os

. ffceptnres como estes proprtos
apparelhos, far1io indicações so­
bre a construcçiio da antena e
sobre ã maneira de pôr em ser.

viços os aoparelhos e alem d'!sto
se fallará da maneira de se com;·
Irlliíem os radio·amadnres ou
seus proprios apparelhos.

(Exir)

tar a producçã,o e valorizar os

productos.
.

A obrigatoriedade tem atnda
outra va'1tagem, alemdo. augmen·
to de produrçã(\,industrial e agri­
cola com a utilização de todos,

d •
os merrbros da socieda e, .capa.
zes de trabalhar: é o registro cui·
dadoso de . todas as fQrças pro­
ductoras, afim de que se possam
ellas repartir regularmente pelos
diffen'n!es ramos da industria e
ans diversas empresas.

Exe npltíiquernos : supponha­
mos que sejam precises engenhei­
ros especialistas para descobi Ir
n.ivas minas ou de rnedicos lá!:l­
bem espccjatizados par a dar com.
bate :1 urna ei idemia ou extin­
guir uma endemia de ddert.ninalh
recião. A eccão rcspecttv.i du
C.�nse!h() de Economia reclama­
os. A secção de registro das f.ir­
çss operarras exsmi.u seus regrs.
t,·OS Ge prnfi .são e encontra as

pessoas uecessarras, Estas, enFi,-"
serão obrivados a ir onde as en­

viam as !':e"'cções meneie-nadas Se
não forem, não lera,} [f'gistro na

carteira de trabalho. E nada po
d-r ã•.J a.iquir Ir üara c f) m e r

"Qu .rn não trabalha não come" ..

(Do Ctrrrcio du Manlrü)
---__.,-�.-----

A São PdUla Rio Grande i!:s­
taJioll gu"rdc_s em todas as_ POII­
tes d� sua linha ferrea, nao se

sa bendI) ao certo qual a: raz.ão
Dizem Ull'>, que é devido as

1H1JeaçaS dos made!rciros, que,
desfsperad:s pela falta de irans·
portes, querem prejudicar a estra
da, emquanto ·olttr.os allegam,
uma medida pl venl1 va e per'ln·
nellt� da administra�ão,

Seja corno for, o caso é ql'e
os guardas ahi estão e guardam
noite e dia as pontes, O que d�·
monstra que qualquer cousa ha.

Uma conspiração l1!0nar ...

chicl1 na Orecrll

A Vossische Zeitung" publica
infor�ações procedentes d.e Bel·
grado em que se annuncl� q!:'e
foi descoberta nova consplraçao
monarchi�ta grega no Pe!opones?
Segundo essas informações, Ja

tinham sido effedu3das numero­

sas prisões e pl oclamado � e� tddo
de sitio para toda a Orecla.

O· aviador Mac Laren partiu pa-ral
Bagdad

-:'0 aviador britannics Mac La­
ren, que está tentando a circuf'!l�

.

naveção aerea do mundo, parllu
para -Bagdad.

a

o
A Adrninislração N ci -nal de

Correios exir e d'estes appar e lhos
espeeines apt�kiç()a!11elltos techni­
cos e promette pnr esta I azão a

sua ;Jhrkilção somente a casas

capzz es a satisf.rzer ern tqU,1S as

exigencias. O detector e o .8U
dioreceplor devem ler a seguinte
extensão de zona vibrator ia :

fxlensão da LOHn vibr atoria de
250 a 500 e um" capacidade de
selecção correspoud Ide a um
normal receptor directo.

" A extensão da zona vibrator ía
pode 'ser augrneutada R,700 rne

tros ql1and'l dtr'tro da exli."nsão
de 500 a 700 metros a potencia
de seleccào corresD()ode a de
um recep·t.-r normal secundaria.
05 audio"ecerto e<; d(:'vem �er

cO!.1s!ruidos e ccnl1fctados de hr­
ma a Ilão vibrarl'm mesmo em
casos de tensão alOíifera ou de
anodo augrrentada.
O a pparrllJO eleve s<'r CI) �1S·

truido de maneira qlle f'utros
meios de afinação lhe são aggre­
g:ldos sem nhl'il·o e sem produ­
zir r.nodificações da zona vibra'
tória.
Só pouem ser instilllados :Irma.

reihos acceitadr-,s pTl"vi1\n:ente pe.
Ia Administraçãu Na:::bllal dos
Correios e que traum o sello
R. T. V. Cada aoparelho deve
trazer o numero 'inscrip{() pelo
fabrica!1fE', numero que deve ser

registrado n::> boletim de licença
A 3ntenna rece.ptora das (ndas
electricas póde ser construída ou
hbricada pOl' ordern de tod�s

ric8, começDndo elfa a irritar se
e a fazer sabotage-rn. O opera.
riado nada Hote com c nOvf) es­
tado de cousas, porque ja' na ve­
lha sociedaee elle er'! obrigado a
Irab'llhar. Em vez da cadeira,havia a fon-e que o impellia para
a officina. O que mais o tortu­
rava, en{ãE>, era preciSêmente O
contrario: a falta ,de tratalho,
com o chomllge obrigatorio, im.
posto pelo capitalismo para limi.
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7ado esie espectaculo maraoilhoso
da naturesa, ';(1 cesa num furor de
seioa trnnsbordonte: fel-o vibrar,
possuio-o essa oolupia noca da tre­

padeira que a ji,,,sw'u, enlaça, da
Luz que lucia, etruoes do emaranha­
do âos l/alhos e das f(JlIws,' para
estirar-se uo chila, e eile achou-se,
tle repente. deslumln ado de amor

ante O scenario rico a cantar "este
chão que tumultua e corre e foue,
e se crispa: e cae, e se levanta, e é
o mesmo 'clcão que o geolo!Jo dono­
mina ,,�úlo perturbado" e inspira a

1'112:1, á mod sto, á chanissima ta­
l](Igraphia, a metaphora garboso
das "morimelltos do terreno."
Jä então a {/t'l1wlesa do seu estro

não confundiria o mais desaçeitodo
[uis« énlico . »ia-sc bem b crescendo
de tranetonnação que se operará

"O derradeiro somno, eu quero 'lZ"ffe a oisiu de 110V(lS emoções, de
[assim donuil-o concepções noras, que lhe faeurm

Num largo deseampado, a alma anciar de mais alto entre
Tendo eUI cima o explendor do 08 dioersos motivos da sua. propria

[vasto e{'u tranquilo obra como -im pentiolo de ouro, que
E a primavera ao lado." mascasse a liora extrema du Per­

A eurpreza, porem, maie fará feição, entre duas coiumnas trunca­

NJ711 aue a sua memoria seja que-
das tle marmore cortmihéo,

"ida, (l!t'(/vés dos ver.'<os �'lle nos le- Vai qUG1If],o ia:'libtln elle. {enton

gau.
o vflho mar, "tt[]re a' que as bri,�as

To (/?'iante, mas ·sempre pl!1"{fita, da {.'rNl o SO'lnl10 pmba{am, a. qlt<!

f.m epOC(/S de �ua 'rida, a poesia o 'tf'ufo do lama ('rrtça o 'pêlo ! -

de Viclilde de (,U1'I'allw, cc,mo a '.le 71clO muito [OJl,Çr. daquelle t('nipO em

iodos os poeias ?leste paiz de 11101- que se deúara lp.'1'ar pelas SU(lges�

das inteUu:tuae.s que reflectem as
tõ,ós mesmaR que pn1pol,qal'm/1 o

imperfeições fada;; dos centros, ell1'o- C07'l1tr, ó divina Clofiidc rIe Val/x!

peos, foi de da!)(/s seI/s/veis airw.:és
- p"tYi, que rm, 'C('rsos lhe etP't'tI i-

do 'S(:7t "wTimel/to 1lJlhrmco, em que
,<,asse o de.3Pja de subir, el.... alclln-

hOliVe deslmnbrameliio e j'eacçào, (nr ([ Lua.," ó �'ejho ('and\�rnnado

l'nra o ir/eal q?,!e SGflhf/1'(]. (10 cascer't' das rochas que te cin-

feio do )wda porque nasceu f,om gem!'
elle. ]I,:8[11.1:Om laliçados os "Versos da

veio' do nadrI, q'lif11/do os S("1/8
PrIaeidade" e os "Poêmas f Canções",

1'el'SOS /ladrt mostra:Dom de ol'if}i}lrtl (/S d;'l:s collln�n(l8 de marmore co-

flue liieBse ochinhar a lJoew de 110' '. 1'l}11!11W em CUJo espaço a alma dI)

je, de uma SOhT7!'drtde I:[egante que jJ,?p(a fo� o ve7ld1!{o de ollro da emo-

WJ1' 1;eZPS eucanta �[(/is e 5/1,(j('s/imtu Ç(/O e d(� ,ver'doLle, mm'cando essa.

que Ioda a 1'olup!uosidade ('uur/ellte ,,llOra !eh<, set1(jjre adwda e que

dos V,'1'SOS de Büuc. -naa chega 'lltUiCa. em fada a úda".
J1fÍo pm· _q1"adat;()(-'s BUct;('s,�iwB, 1110/'1:'1{ Ve�elde de CC/1va',ho-, e?��

('011'1,0 (/ luz quande 1/(ls(',e, rrUmclI- 11m r/u:ues rIws ;l(/r�s de QlJrtl rI-

fl1da de id�(/s 1l0UlS e 10'1'/18, f]1W
deute em que, a �e';ra.111ar, o sol

elle assimilara pelo e�(ud,), isto f, deseJl1'o!ou (( cabell:'l7'I� de Ol�ro para'
pm' toda uma cU'[eza pl.i.�!osophiw, lhe, guarda?· o pr-mielrO somuo, no

que lhe não passou dcsapC'·cebldl.l. berço.
.

. ,

'

"Quando eu na,'3Cl, I'all)va

,,0 eiaro mes .das g:J'fI(,\as forasteiras:
,,,Abril sorrindo em fiôr' pelos ou·

rtciros,
"Na{laudo em luz na osrillação das

. londas,
:,De8enrolava a pl'imaverr de OUIO.

A/Jm·a; jllstan'le1zfe em abril, tOt
eUe dormir o seu ultim,o S01n1l0,
"tendo em cima o esplendor do vas­

to céo tranquzllo" que o viu nascer,
como elle bem supplicara:
"Poupem-me, quando morto, a se­

[pultara : odeio
,:A cova escura e fria,
"Ali deixam-me acabar alegrementp,

lern meio
"Da luz, em pleno dia.

João da Ilha

Acaba tle fulleccr em Santos, por
esie fim de abril de dias claros, o

poeta Viernie de Carvalho.
Vicmte de Carralho foi [orualieta

e foi maçistrutio. Antes âe mai«
nada, porem, elle foi poeta. O jor­
nalista e o 1na,qistrado ,qão fructos
de rmerqeucius esoeciaes na rida.
Hoje, en ião, a politica amoedou es­

sn« profissões. disvir!1,ando-as.
O poeta, não. Este nasce feito!
Foi uma surpreea, pois, pura

Muitos, o desanparecimento do ly­
rico tle "Rosa, rosa de amor ...

"
..

embora em, um destes aias claros
de abril rulente, como desejara elle

",só a levo f�p('rm'ça ('ID tuda a viela
Di"fa)'(:a a pena ae vinr, l11ai" nada"
Não lhe baBtam, p01·em. 11m'ia

em. t01'1/Ö, tropical e immel1sa, (t

ttaturp,za do Brasil seduzindo-lhe o

estro e dando-se-lhe lIua e lii'I'gem,
pam que .

elle a cantasse e glorifi­
casse.

"A lllata .é tropical: basta, quasi
Lmacissa

,.Detão cenada. Ao pé do tronco
. [dominante

"Que, irnrerturba:velmente imlllüvel,
[inteiriça,

"Sob a rija galhada o turso de
. [gigante,

"Uma vpgetaç.ão tnnbulerita e bravia
"Hasteja, 81a8t1'a, fura, enrosca-se, ,

.

,

. [porfia:
"Moutas de -cragEatás agressil'os ;

[rasteiras
"Trapoeraba8 tramando, o chão

[toao; tonceiras
"De brejaúva, em riste as f1exa�

, [ouriçad2,s
,}De espinhos; e po::, tndo em tudo

lemàraubadlls,
"As trepadeiras em l'edol1(;a8 ba­

pÓlIçando
"Hastes v�l'gadas, galho a galho

[acorrentando
,�Arvore<;, Ilfog:\udo arbustos, bru�

[tnlmente
"Enlaçando á jissal'a o talhe atlo­

flescente ...

_ .. -

A Nave da Raça
A esta hera deve ter deixado

o perto da Capital a tão f .llada
Nave da Raça.

Não ha qaern ignnrc :n Estado
o empenho. alias júst» e oppor­
tuna, que houve para que constas
se do roteiro ÚO navlo exposição
italiano o 00%0 principal por to
afim de que tarnbern os cathàri
nenses pudessem testemunhar ao

ilIustre Embaixador Guirattr, aos

do seu séquito e ä -o lhcialidade
em peso d·.) navio, a sua admira

ção e o seu enth usias.no pelo
raiz que amha hoj � P .ssue os

restos frios, e trlvez esquecidos
lá, de Anna de Jesus Ribeiro,
a catharinense heróica que um

fatalismo cornrnurn, dos muitos

que encadeiam a exislencia htt­

nun', ligou ao desuuo aventureiro
de Ual'lôaldi.
Pois bem : noticias. chegadas

de Curityba, consoantes teicgrarn
m2S mandado,> de f:.), ianop)lí�.
dizem CJue nlrJ Lll p:j1'il que di

ganl'-'>s o tratam:ilto d:Sp':HS;ldu a

bordo aos represe! Il� n teS officiaes
e an p:IVO d. Clpitid do E�tad:.).
Não sabemos se se trata de

,intriga s�ez ou de \1<1H' verdade

esmagnd:)ra, o que lê iL), 110 j,Jr­
nal paranae-nse.

,

N'lda re\:�beln()5, a respeito,
da Capital. ,

Entretanto ainda n')') p,;sa ll'a[ma
o gesto daqueik aviajor, de pa�­
s3gem pela C3pilal, atiran.Jo ao

mar um bouquet, que lhe fêra
offertado pelo povo, que tivera
o cuidado de prender ás flóres,
p ra mai, symbo!ismo da offerta,
fitas com as cores riacionaes.
--_.. �......... ........----

Papanduva
Deu.se na semana transacta,

nesta localidade. um desastre que
por pouco não occasionou a mor·

te de um exempiar chefe de fJ­
milia. O Sllr. Antonio da Cunha
Rarnos, montllndo um fogoso ca·

vallo, audou de tãe má sorte que
-:ahic, machucando se bastanle-

, merlte, flc<lndo e�kndido no solo
sein sentido. Populares accudí­
ram promptamente o ferido, le­
vando o püra a Residencia do
CeI. Severo de Almeida, onde foi­
lhe ministrado alguns curativos.
Ao escrever estas linhas, o esta·
d,o do snr. Ramos, era um tanto
melind;-osa.
Prompto restabelecimento são

os nossos �otós.
- Regressou da cidade de Rio

Negro, onde ,tinha ido a passeio
em companhia de sua familia, a

exma. Snra. Severiana Maia de'
Almeida, dig'na Agente do Cor­
reio e uma das mais acatados da.
lJlas desta localidade.
- Acha se restabelecida da en·

fetmMade que o reteve ao' leito
a exma. sma. Manoala Hass de
Almeida, distiilda consorte do
nass amigo,' Cei. Francisco fiaas.

- Anniversario·se no dia 14
de Abril, o sr. Tiburcio J. , d:!
Carvalho, professor publico desta
rocalidade.

,- ,O nass') amigo João Mati­
wiko, digno agente do "Correio"
em está íazeudo int nsa p: opa­
g:! nda em fa vor do mesmo jornal
Segundo disse nos, brevemente

mandará a illustrada redacção do

.,Correio,'· uma boa 115ta de íiOVO

assignante angariados, 'ln,\ubh�­
velrnente é o "Correio do Povo"
um dos melhores joruaes que por
aqui aparta semanalmente.

(Du Correspondente]

De::lara-çöes lie Marx, chefe 110 go­
verno alJemão

O sr. Marx, dispr�sando are.

União po rartido do centro, re­

alizada em Colonia participou que
a attitude do governo em rela­
ção ás propostas dos peritos e

declarou que o gabinete Reich não
era um governo de negocias, mas
-o governo da Allemanha, de pos­
se ele todos os direitos e o qual
queria, ilO interesse da naçãö, co­
rno dos aIliados, estabelecer a or­

dern, que exhauria as finanças do
paiz.

NOTAS E FACTOS
nerminaç�o das sementes de "lie:va­

aate-

Abaixo indicamos o processe
adoptapo 110 Instituto Agronomi
co do Estado 00 Paraná, cuja
descri pção é feita pela seu direc­
tor dr, J. Candido filho, acerca
da r.�rrnln1ção da herva mate,
"Para íacilitar a separaçlo das

s\�tllc:Jtes, os frutos mó1duros sâo
cfjllocados em maceraçã,) durant.!
varias nora<; e apeda\los entre
os d 'd'.)S. Ao mauxilio de urna

penei a e lavagens -succe3siv::!s
faz s� a separação da polpa, ob.
tendo se assim a� sementes limpas.
Em h)gar sombreado enterra :S�
u,na lata de kerozene, de fundo
furad,), de modo que os bordos
fiquem a superfície da terra.
Coiloca.se no f\1ndo d(�sse re

cipiente uma camada de terra
fha misturada com areia, em St'­

guiJa uma camada de sementes;
sobre esta um novo extracto de
.teQ'a silicosa, p_eneira.da, e assím
sllccessivamente até encher a lata.
Rega se moderadamente tod,o f)

c()tlteudo desta ultima, de mod')
que· a·; sementes se conservem

em bom estll.do de humidade.
Sete a nove mezes depois são

aI) sementes separadas da terra
com o auxilio de, uma peneira e

em seguida confiada em alfobres
bem preparados, onde germina'n
20 a 30 (lias depois.
Torna s(:! necessario abrigar o

melhor contra os raios
do sol.

Quando as mtidinhas alcança­
rem 6 a 8 centímetros de altura
deverão ser transplantadas em

canteiros bem preparad:')s a dis­
tancia de 20 a 30 c�ntimetros em
todos os senHdos. faz.se a tr.ans.
plantaçao defiflitiva quando as
mudas attingem a 40 centimentros
de altu:-a."

I

o Senade resolveu intima'r o

sr. M. S. Daugherty, irmão d
e�·procurador geral da Justiça, a

comparecer perante a commissão
de inquerito que está apurando
a responsabili<;lade do antigo alto
funccionario nos escandaJos do
petroleo.
Não tenQo attendido á intlma­

ç.�ó no praia legal, foi expedido
mandado de prisão contra elle.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4-
......!!!UC&A_�..,..,----_._ ._---_. _-'-"_ - _ �--_ .....-_,.---'-*'"-_ _.._-:--__. __._,.__�_� .._�_.!!!!!!II!!!I�:.. 5!!!!

.CHROMe! LOCAL
Epizotia. Estando .grassando

nos municípios visinhos a epizo­
tia e mesmo ja se tendo virifica.
do diversos casos na estrada da
serra, em joinville, a Superirrten­
"encia municipal, providenciou
junto as Intendencias, para qne
todo o gado vindo da zona in­
festada, seja posto, antes de dado
o .destino conveniente, a 5 dias
de observação.
Tratando se de uma doença

contagiosa e que grandes prejui
zos pode dar aos criadores e co

IOROS, chamamos a attenção dos
interessados pará que usem do
maior cuidado e obediencia as

meä'd IS tomadas pela admínís­
tração municipal.

Vida Social. festejou domingo
passado seu anniversario natali­
da a senuormha Hanny Brei­
thaupt, um dos ,gen is ornamen­

tos da nossa sociedade.
Convite. Da Sociedade Brasi­

leira de Amigos da Cultura Ger­
manica, recebemos um convite
para assistir o saráo que realizar­
se ha hoje, no "Club jcinville.'
Gratos pela gentileza, nos fa

remos representar
Uma In1ustria que progride. Ha

dias tivemos a opportunidade de
visitar a íabr íca de polvora dos
snrs. p, ugusto i'v1ielke & Cia. es

tabelecidos nestes disti ido.
Trata se de uma industriá re

cent.mente installada neste dis­
tricto, mas cujo producto, pela
sua t xeller te qualidade vae tendo
a maior acceitaçãc 110 mercado,
a ponto daquelles industr ir es se
verem Iorçados a augmentar seus
estabelec imentos.
A prova Mlais cabal da escru­

pulo a mar.ipulação d ( polvor a
ali fabricada, está no facto de
terem os .proor ietar ios sido pre­
miados com medalha de merito
de la. classe, annexado.no grande
Diploma de Honra, conferido
pelo jury da Exposição N.lciollal
do Centenario.
Agradecidos pelas gentilezas

que nos prestaram os snrs, Au
gusto Mielke e Frederico Möller
pcr occasião da visita almejamos
as maiores prosperidades.
Jelo Freire d'AvUla. Acompa­

nhado de sua gentil esposa vol­
tou honrem de Flortanopolis o

sr. João Freire d'Avilta, digno
Agente fiscal do Consumo neste
districto.

-

Ao distíncto c sal, que teve
por parte de seus amigos lima

festiva recepção, enviamos, em

bora tardiam ...nte 00550S votos
de felicidades, pelo seu recente
casamento.

'

Hansa. Na igreja desta lo
calidade celebrar·se hi 80S 11 de
Maio o Patrocinio de São José.
Serão mordomos e festeiros:
Para o dia 15 :

Snr. Januario Justino de Miran.
da. Sra. Walfrudes Gonçalves
para o dia lÓ:

Sra. CantiUa Maria Racha
Fara o dia 17:

Sr. Antonio Lange, Sra. M.u ia
Gonçalves.
para o dia da Iests :

, Snr. José Pasqualini sra. M .ire­

na Nogueira.
- Na dia da festa lar-se ha a ben­
ção do novo altar mór, Depois
das ceremonias religiosas haverá
a festa popular em beneficio .da­
quella igreja.!
-- ...........---

Cahíu ..por demais, de dentro
de um jornal, na cesta de papeis
do nosso gabinete, uma ;,Ilota das
malas", modelo n 6 Ar quínta-Ieí
rá ultima, em que "alguem", por
ventura mal encoberto, entendeu
de nos "discompôr' com phrazes
que só a esse "alguem'L cabem
perfeitamente .

Lêmos, com o lenço ao nariz,
o papelucho immundo. E agor a

prevenimos a esse "alguem' que
aguarde o resultado da sua cu

sadia, que não se fará esperar.
A resposta virá, breve, de Flo-
ríanopolis.

'

AitesttJdo8

Escrophulas e feridas pelo urpo

O Sr- Alfredo Fernandes L ima,
residente em Araras, S. Paulo,
curou o seu Iilho Joaquim, de
escrophulas e feridas pelo corpo,
com () Elixir de Nogueira, do
Pnarm, Ch im joão da Silva 511·
veira, comforme declara em carta
de 20 de Setembro de 1905.

O nr.medico Dr. Pereita Alves,
residente em Sant'Anna dc Livra.
mento (Rio Grande do Sul), de
clara em »ttestádo firmado em

25 de Outubro de 1915, aconse­

ll.ar o I Iixir de Nogueira, do
Pharm. Chirn, joão da Silva Silve
ra, no tratamento da syphilis, por
considerai o um óptimo preparado

Ulceras em t:Jda a perna direita

Em carta, declara o Sr. Franz
Krolow, residente Pel .itas - Rio
Grande do Sul - à cura de sua

filha Augusta, de ulceras em toda
a perna direit» com o Elixir de

Nogueira do Pilarmo Chim. João
da Silva Silvera.

Dê ás suas creanças, - a Emul­
são de Scott, em qualquer i1adt:
que tenham, para garantir a sua

robustez e boa saude, O oleo
produz bom sangue e os hipo
phosphitos, dão consistencía aos

ossos.

Chamamos attenção para o novo

vidro grande que contem mais
Emulsão do que dois vidres pe·
quenos e custa menos em pro­
porção.

Parteira
com licença do D. Doutor Dele­
gado de Hygiene recommenc.ta-se
e attende a chamados a toda hora

Afaria Sanson
J�ua Procopio Gomes

A festa Popular
em beneiicio da igreja catho­

Iica em HANSA será

a 11 de MAIO

Das

Kirchenfest
in der HANSA ist

atn II. MAI

EDITAES
A Intendencia Munici­

pa I de Jaraguá, chama a

attenção a' quem interessar
possa, sobre o disposto
no artigo 10 da Lei orça­
mentaria Municipal vigen­
te, o' qual. estabelece, que
ninguém poderá abrir es­

tabelecimentos algum de
commercio ou industna,
nem começar a exercer,
em geral, acto algum su­

jeito a impostos munici­
paes sem previa licença
do Superintendente Muni­
cipal 'sob pena de multa
de 50$000.
]araguá, 24 de Abri111924

. O Intendente:
Arthur Müller

���, n� Tir� Jara�uá
Domingo, 11 de Maio, as 2

da tarde.

Assemblea Geral
no pavilhão da Sociedade.

��Mtm��reiß Jara�uá
Sonntag de 11 Mai, - nachmit­

tags 2 Uhr, findet im Schützen.
hause eine

Generalversammlung
statt, zweck BesprechuRg des

\

Kcenigschiessens.
Der SchriftfllJlrer

(

n[J@a��arOGOU :o�r��:e ;r;1 e���
UlJO lJ ti ehorro, de cor

parda. A qnl'ln
der noticias do mesmo será gratiíi­
cado.

Jod Baptista'
Hotel WeDsersky

t
r

,

_orgen Spiessbraten bei Lorenz8n

Pl ecisa-se �i��e���
e arrumadeira.

Botel eentraI, Carlos Gerblieh

f. �
.'. .

e# _. "

.•• tenho empregid1,:o· RI­

plastro "PHENIX" nos

hoapilau ele que $OU me­

dico, e em minha cllniea '

particular. colhendo sem:
pre bona effeitos nos ca­
ao, em que é indicado.

.Ir. .IBIIO IUSIIlEISE
P!Ncto, do cIinIca 40�
ola BcndicI_Po""'_".
... Hoopital de Ja.aJIdo&oIas...
c... do s..p...,.,.
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I Ganlas Winther ;
� �

m ADVOGADO �
� Residencia : Blumeneu �
� �

� Attende cbamaGcs para �
� Jaraguä e Joinville �
�I���m��������s�������

DES1;;,mARGADOR

D1\. JOSÉ ARTHTJR BOITEUX

Advogado
'(,�

B. General Osor'o, 24 \

FLGRIÀlfOPOLIS

PÓ ãe arrua Mßndel
vende-se no Correio (�lo

Povo
>-

----,

Myste].�io
Sl 'tendes sido até hoje um infeliz
e -desprotegido da: sor te, vi ven.
do sempre em diííiculdades
ou sern poder realizar os

vossos desejos, não des,
änimes, escreve hoje
mesmo para a caixa
()ostnl, 49. Nicthe-
roy, Est. do Rio

enviar.do um enveloppe sellado e

subscripto par.i a resposta, qUI:
rernettemos gratis o meio Iacil
e seguro de, em oito dias, con.
seguindes o que desejaes, seja .o

que fôr.

21i.'5!il!�ci5�1il51l!1Ç!i.'l�i5lI!'i!��llJmfi15fi15I5l15i!1i!!I
li!!! li!!!

� Dr. R. Lang �
� .1i!!I

� Arzt (Allgemeine Praxis �
� und Spasialarst (iii' �
� Augen.rcasen, Rachen �
� u. Ohrenkrankheiten �
�

- �

li!!I Hansa-Humboldt, I
� �
��5�S�S�!i.'l!i.'l������fi15sa��s�

Grande
"

Liquidação
-----

J�O t",tilIO 11 egocto !1ßilfflei Becluu·a

José Abri.o

Gros'sr'h Ausverkauf
im .trãheren (leschiitt

Miguel Beettara
José Abrão

�".9cßocal!lC;COCDDDCDDDDcacaOODOCDaCDOODDCCCCCCCCCDDODDDDoaocoooccoccccoo�t
c . c
n o

1- VANADIOL I
c o

g Licença do D. S. P. N. 114 em 6 -12 - 915 g
o o
o c

g E' de um gosto 'd�licioso. E' o melhor fortificante g
'g geral., , g
g Poderá ser usado pelas creanças fracas e magrinhas, g
g pelas moças anernicas e pallidas, pelas senneras eníraque, g
IJ cidas'.e nervosas, pelos velnos cançados e doentes, e es- 8
c C

c

g pecialmente pelos CONVN ES ENTES, 3 vidros é o suí- 8
g flciente para engordar alguus kilos, O VANADIOL é O g
g remedle alimento, descasca e fortifica o systema nervoso, g
g jestaura as forças perdidas, reconstitue o corpo fraco e B'
g magro, tonifica o cerebro.: estimula o appetite e previne g

� as recaídas. §
g Nas p ir.n t zlas e droj tns : g
o D

g. . g
5occacoccocCOOCCOOCCCCCOCCCCODDOOCccccccaODcocaCOCODCCDCCCODcomOODCCOC�

-E­

S.BONETES_
Vende Arthnr Muller -'

���fi15����������S��,
.

PJ
\

I Dr. Marinho Lobo I·
� ADVOGA.DO 51

� Residencia : Rua _Engenheiro �
�, ' Niemeyer, 18 f.q
� Consultas: Das e as 10 e �
� das 14 as 16 horas. I
� Joinville I
� 51
filOOI5l����2iI�fi155SS1i1�15lm

Pery Machado
o maior violinista da actua

'-]idade manifestou-se de
maneira Iouvavel sobre o

ELIXIR DE NOGUEIRA

Empregado com
sue C 8 S S,� nas
seguintes moles·
tias:
Escrophulea.
DBrthros.
Soubas.
Boubons,
Inßammeç&s cI'& uterO.
C'..orrlmonto doa ouvidor
Gonorrh!....
Fistulas,
':splnhas.
Cancr", vener_
Rachitísmo, '

Flores brancu.
Ulcer....
Tumores,
Sarnas.
Cry.ta.�
Rheumatísmc. an ..,...
Manchas da pell�
Affccç!5es ao �
Dor... no peIto.

'GRUDE DEPURATIVI D8 SlN&UB

.Iavol
Det,(#c!tes O,all'·",
fl)IICA$IIlittel auíLager,
�,

Pharmacia Nove

tPrei� 7$500
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r:�������:1'Conheceis o afamado

J-eitoral de Angico Pelt.,tense
.

medico, "Iicenctadc, do segundo município de D. Pedrito onde possue vasta
clientela, tendo, na sua pratica, colhidos optimos resultados com o' emprego

.�)t'�\
do PEITORAL DE ANGICO P E LO TE N 5 E, traduz o seu íundamentado

�.'11 juizo sobre o magnifico peitoral por estas palavras:

.Attesto que tenho empregado em minha clínica o poderoso
"Peitoral de Angico Pelotense" formula do illustrado senhor Domingos ia

��,'
Silva Pinto e preparado na acreditada drogaria do sr. pharmaceutlco

EduardO�\�C. Siqueii a de Pelotas, centra as constipações, bronchites, resfriados, etc. do
que tirado sempre óptimos resultados. .

Florindo Bra�ilino de Figueiredo Mascarenha (ned�co)

�
Confirmo este attestado i Dr. E. L� Ferreira de Araujo (Firma reconhecida

.

Vende-se nas boas pharmacias e drogarias do Estado.
Em Curtiyba na drogaria Etzel « SIege/ e outras. Em Horinno-

polis: Rudolpho Pinto da Luz e outros.

'1M Deposito Geral: Drogaria Eduardo C. Sequei/a, Pelotas In Estado do Rio Grande do Sul.

I��---�-�-:::::---��--�- ,�
l..:._�----== ---�.g;==--::s..E::____""'�=-�� ------!O"_:..
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ELIXIR DE. NOGUEIRA-'
Exigir sempre: do .Phco.
Chco. João da Silva Síl-

verra

Lombrigueis a' vennifugo
de primeira ordem é e n­

centrado em todo o Bra-
si1.

Grande sortimento de sementes
.

de

Hortaliças, Flores, Cebo­
las; etc.

recebeu e oííerece
,

Jacob Rau.

(F? .

O. LANGHOFF
mudou se para casa do Sr.
A/ois Stüber junto ao

CInema ]araguá.
Consultas díarias até as

12 horas da manhã

� =::iJ
------------------------------.---------,------�-------------- -----�-------

A senhora está doente?
Tem colicas Uterinas?

Em 2 horas lhe aliviará, a

Fluxosedatina
.
o grande remedio das Senhoras.

. Emprega-se com vantagem nas colicas uterinas, mesmo

de partos por "ser energico calmante, e na Insuüciencia
menstrual, flores brancas, cort imentos, sendo estas duas
ultimas aííecções muito cornmuns nas moças anemicas.

E' muito efficaz em qualquer íncornmodo próprio das
senhoras, sendo usada com optimos resultadas nos Hospitaes
e Maternid dês.

/

"'1IIIIfI ....IR...".
,

�@��<%��*)L�
11 ao felIleI· n ["bel'ell/ose

.

��.'
"Sanguinol" I

(FORMULA ALLEMA)
E' o melhor e o mais activo Iortifieante que existo. Uma

cal?er de ,!:;ANGUIN�L" faz mais effeíto que um vidro do
me',It_or tOIllCO., A:I; mac". ,que criam, os Anem.icos, as Moças
palidas, as Crianças raehlticas � eacrophulüsns, os Esgotados,
os Depauperados, obtem carnes, sanda vigor e sangue novo

-

.,,-.-. .......- usando o "SANGUINOL". E' o melhor preventivo eoutra �
Tuberculoae, Desenvolve e faz as erlaneas robustas.

Energiol:
Tonico pode­
roso e com­

pleto, medica
mento que se

impõe em to­
(25) das as convalecencas, Revigora os velhos

IJI'�III Fortifica, os fracos. Engorda os magros,
III.� UI enriqueceo sangue, desenvolve os museu­

� los e tonifica os nervos e coração, .

Em todas drogarias e pluirmacias São Paulo

ESGRIPTORIO DE ADVOGAGIA
DI.'. Ivo d'Aquino

. Trata de causas civeis e criminais nas comar­

cas servidas pela E. F. S. Paulo-Rio Grande.
Divisões e dernarcaões de terras, dispondo
o escriptorio de technicos para os servisos
de campo, pelos quais se responsabiliza

CONSULTAS DAS 12 Ás 16 HORAS

OURO- VERDE Santa Catharina

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jaraguá, .J. Mai /924 N.260

Das Prinzip des
Krieges.

Die I!'ossmrechte auf lien Friedens­
konferenzen

Die Haltung Deurschlands auf
den friedenskonferenzen im Haag
ist in dem parlamentarischen Uu­
tersuchungsausschuss des Reichs,
tages etngehenä.erce tert worden
Einer der Sachvcrstendigen des
Auschusses, Dr. i Ians Wehberg
gibt lieber diese frage jetzt eine
sehr auíklerende Darstellung in
der "friedellswarte", der wir die
folgenden Abschnitte entnehmen:
,.Man daaf mil grossem Rechte

die frage aufe er íen, ob Frank.
eeich bezüglich der Abrüstung
be i Gelegenheit der bei den Haa
ger. Frledensk.mlerenzen seine
Pílicb gegenüber der Menschheit
erfuellt hat. Frankreich trat auf
der ersten �Haager Friedenskon­
ferenz ganz offenkundig als Oeg.

.
ner cer russischen Abrüstung
hervor und war 19::17 lInfélllgs so'

gar dagegen, dass überhaupt die
Ruestungslrage errertert wurde.
Man dar í also Frankreich und
Deutschland, soweit es sich 11m

um die Beschränkung der Rüs.
tuugen auf den Haager Coníe­
renzen handelt, nicht in schaden
Gegensatz zueinander s t e J I e II.

Scsulter an Schulter marschierten -

1899 bei der Ablehnung des !"lIS,

sischen Abrüstung-antrages der,
íranzoesische General N\ounier
und 'de. de utscue Oberst Oross
v, Scllwàrzhört Auch die pazi­
fistische Gesóischtsschreib,lIlg
wird in dieser I-Iinsichlnoch um�
lernen mÜSSen.
Ebenso wie frankreich \\ aren

aU<.:h Russhmd und J�pal1 im Jal!
re 1907 keine Stunde einer Rüs,
lungsbes..:hra'nkung, Es ist ge'
radezu erschütternd, feststellen
zu mllessen, wie russischerseits
1901 bei den geheimen Vernand.

lungert mi. den M�chten der Aus-
.

pngspull t der ganzen Konferen­
zen, die Ab, üstungsidee, verleug­
uet wurde, und wie scharf da­
mals nicht nur der Zar von dem
Grundgedanken des Haager Wer­
kes abrückte. Zu verwundern
ist dies kaLltn, :wenn. man sich
vergegenwärtigt, dass der damali
ge russische Minister des Aeus­

sern, Iswolski, bereits �anlresslich
der Haager Konferenz von 1899..
erklärt hatte, Abruestung und
Vcelkerfr íede seien" Hirngespinste
von Sozialisten und hystertschen
Weibern". Und VÓII den Pazi­
fisten selbst wollte Iswolski so

wenig wissen, dass er sich zu

derselben Zeit (1899) dahin reus.

serte, es berühre ihn' ausseror­
dentlich peinlich, das Lob seines
erhabenen Souverãus, des Kaisers
von R ussland, des Emberuíers
der t laager Koufere-iz, "von Leu,
ten wie Professor QJidJ,:iI ver­

herrlicht zu sehen. Selbst Grass,
br itanien, Amerika und Italien lies,
sen es 1907, obwohl sie sicu zur

Abrüstungsfrage erheblich'anIers
stellten als Deutschland, Frank­
reich, Russland und J�Dar:J, an be­
deutsarnen nositive-i Vorsenlägen
fehlen, Ueber Roosevelt selb-t

. Hesse sich noch mancher lei im
einzelnen sag!'n. Er w ir sicher,
lieh, wen,l er auch e'nmal den
Nobelfriedenspreis erhalte' hat,
kein Pazifist.
,\-"ie aber stand es mit der Idee

der Schiedsgerichtsbarkeit ? Ge,
wiss, die Bttnühungen der Ma-cl'te
Um einen wir klichen ständigen
SC'ldedsgerichtshof, den uebrigen
1907 im Uegensatz zu 1899 aecb
Deutschland unterstuetzte, verdie·
nen volle Anerkennung, und er er.!.
so diuf man cia3 tapfere Eintrt ten
frankreichs, der Ver Vereinir..ten
Staat �n von Amerika uSw· UIll die
fcerdenmg der ständigee ScLied·
verträge und iuer die Schaffung
eines allgemeinell Weltsehied�ver­
trages nicht gerinh einscha:tze,

Namentlich im [shre 1899 war

man in den beruehrnten Schieds
gerlchtsausschusse der ersten Haa
ger Konferenz mit edlem Eifer in
solchem Sinne tätig. Aber darf
man ganz vergessen, dass der auf
beiden liaager Konferenzen erõr­
terte Weltschiedsvertrag nur Fra­
gen zwelten Grades, die nicht die
Ehre oder die Lebensinteressen
der Voelker beruehrten, umfassen
sollte, dass man die wirklich ent­
scheidenden lebensfragen der
Voelker von dar obligatorischen
Schiedsgerichtsbarkeit ebenso wie
VOll der Vermittlung unbedingt
ausschliessen wollte r Welch mí.
litâr ische Auffassung la� doch
der Ansieht jener Regierungen
zugrunde, dass sie es fuer ganz
selbstverstendlich hielten, die
grossen Lebensfragen der Voelker
nach wie vor durch das Schwert
erledigen zu duer íen.
Der grosse Kampf im Jahre

19J7, in dem :sich Deutschland
leider dem Weltschiedrgedmken
gegenueb:!r so ablehnend verhielt
drehte sic, ganz allein darum, ob
Strdtigke'ten zweiteh Grades der
Schiedsger ichtsbarkeit.überwiesen
w�rden sollten.
Wk ist es m regllch, das an

ge;jcIH� dieser ganz unbestreitba­
ren Tatsache 1 ein so ausgezeich­
ner Historiker wie Prof, Aulard
von der Pan ier Sorbonne in dem
Sammelwerke .,Les orgines et
l'oeuvre de Ia Sociéte des Nations
(Gylderidalske Boghondel, KOlJen
hagen- 1923;·Tonõle 1 S2iJ5). die
Behauptu<1g aufstellt, Deutschland
habe im Haag die Schaffung ei,
nes Schiedsgerichtssystem ver­

hindert, das geeignet gewesen sei
eLlen Weltkrie zu verhindenr.

� - :------ --- - ..._--

Ausruesiung von Ret-:

tungsbooien mit Funken­

telegraphie
Es ist allgemein bekannt, in

welch hohem Masse die Funken­
telegrapnie dazu beiträgt, bei
Sclnffsunlallen auf hoher See den
Erfolg .der Rettungsarbeiten so

gut llVie ganz sicherzustellen, Seit
der obligatorischen Einfuehrung
der :drahtlosen Telegraphie auf
den Ueberseeschiffen ist ein in
Seenot geratenes Schiff stets in
der Lage, durch drahtlose Not.
rufe andere Schiffe zu' Hilfeleis
tung heranzurufen und ihnen
durch Angabe seiner Position die
Auffindung der Unfallstelle zu

erleichtern. Der Norddeutsche
Lloyd in Bremen, von jeher da­
rauf bedacht, auf seinen Schiffen
die neuestsn Erfindungen in Si­
cherheitseinrichtungen zur An.
wenctung zu bringen, ist nun da­
zu uebergegangen, auch Rettungs­
boote mit F. T. Einrichtuugen
auszustatten. Der Dampfer "Co'
-lumbos", das neuesie und grõsste
Schiff der deutschen Handelsfette
hat zwei Rettungsbootfunhstellen
erhalten, welche in zwei Motor­
boote eingebaut sind. Die Ret-
.fungsbootíunkstelle ist e i n i n
kleinster form gehaltener fWlk­
s .nder, dem die 'VelIen 300, 450
und 600·m zur Verfügung stehe n
Die Einrichtung ist so beschaffen
dass sich die Rettungsbootfunk
stellen stets betriebsklar in der]
Booten befinden und im Notfalle
durch einfaches Aufrichten der
Masten mit geigu!-Ien Antennen
in Betrieb gesetzt werden konen
Als Stromquelle dient ein klel,ner
Unformer, welcher durch eine
Reibungskuppelul1g vom BQots.
motor � angetrieben wird. Als
Empfangseinrichtung dient eill
Ddektorenempfrenger mit den
obigen WellenIrengen.
Durch die so getroffene Etn-

Der Schiffskapitän
�:_---------------------------------------------------.......

VO,l Frieurich 'Gerstrecker

( J;"'ortsetzullg)

Der Kapitän war wiedf'r au DI!ck,
a.ber ernst lind sehweigf'nd un.:! \Vf�­

nig mit seinen Passagieren verlwh,
'rend. Die Damen besonuers wied 1'1'

dler, als dnss er sie gesucht h:el te,
wenn er sie aueh stets artig grüs�te
und illl stillen sOI'gfreltig überwachtP,
dass es ihnen nu nirhts fehlt. und
ihr leiserter Wunsch - soweit es die
gtlringen Mittel des Schiffes zuliesse'n
- augenblicklich er;üllt wurue.
Aber !leibst den Passagifll't'n konnte

es llicht entgelm, dass d!'r Seer,llHlIl
"ich von Tag zu Tae- mehr Veräll­
aerte. Sein '\l1tlitz hat�e eine fllst
IInheimlich bleieht; Farbe angelloUl­
men und seine Augen glänzten manch
mal VOll einem ganz eignen Feuel'­
lind doch kam nie din rauhes Wort
über seine Lippen.

K�tbe seIh!'}" hatte auch jede Furcht
,"OI' Ihm verloren und bereute etzt
in iiJrcm Herzen, ihm unrecht getll.i1
zu h:lllen. Sie k:Ull oft aJJ_Dech uud

las entwéder, odm' lehnte auch an

dill' Hailing, um dem wechselnien
Spiel deI' Wogen zuzuschauPD. Dei'
líapiiän redete sie nié melll' an, oder
We.rlll er es tat, I1UI' von ganz gleich­
gnl'!tigpn, d"s Schiff odes ihre eigne
llequemlichlwit b(>trefIenden Dingen
sprechend, und doch konnte ihr nicht
ellt�ehll, dass pr sich iedesmal Gfl­
walt dabt'i antat, dfos Gesprrech auch
I!:ßwoohnlich kurz abbrllch, uud dann
hina b in seine Koje ging.

Um diese Zeit wurde der Obers­
teuerwa.n n krank � eill hp,ftiges Fie­
ber sthll étt(>lte ihn, und er musste
meluere Tage nnd Nächte das Bett
hurten. Kapitän uud Unter�teuer­
mann teilten sich iudessen in die
Wacheu.
Die ,,}fary BUI"ton" war jetzt schon,

durc') das fortgetl�tzte scl,lechte Wet·
ter ailfgehalten, einundzwanzig 'l'ag-e
unterwegs imd die Passagiere fingen
an, wie das bei solcher Gelegenheit
gewöhnlich geht, ung'eduldig ueber
das Ziel ihrer Reise zu werdeu, und
:,ätten gar zu gern gewus:;t, wo

.

sie
sich eigentlich auf der Karte befren­
den. Der Untersteuermann konnte
ihnen aber duueber keine Auskunft
geben, denn der Kapitän natlm jetzt

die Obsel'vation allein, und der wal'

unnahbar; was diesen Punkt blltraf,
80 willig er ihnen auch jede andre
A uskunft gab. Auf dem Kompass
sahen sie aber auch wciter nichts,
als dass sie Nordost, oft" noch einen
halben oder ganzen Strich mehr Nord
anlagen, denn das Schiff 8e6clte bein
Wind uud der Mann am Rad hatte
weit,lr hiehts zu tun, als nur s.) dicht
in den Wind hillt'inzuliegen, wie ihn
die scharf 'angebrassten Segol eben
fallen wollten.

.

Da blieh nur ein Ausweg. G!:'gen
die junge Dame hatte sich Kapitaen
Powell. immer ss Iiehenswuerdig ge·
zeigt, und ihr selbst den geringsten
Wunsch erfueHt, dass es anzunehmen
war, er wuerde iur allch kein Geheim­
nis aus ihrer jetzigen Position auf
der Karte machen., wenn sie ibn ein­
mal dire�t dal1urn· fragen sollte, und
da sa"mtliche Passagicre in dieser
Sache voUstaendig einverstanden wa­

ren, �rang man halb in sie, den Ver­
such zu machen.
Kathe tat es niebt gern, denn wenn

Kapitaen Powell die Frage nicht wil­
lig beantwortett', waere sie die lt'tzte
gewesen, die ihn dalu haette treiben
mögen. Aber ihr selber lag Idaran,

zu erfahren, wie bald sie das so keiss
ersehnte Land \\ ohl erreichen WllIil'­

deH, UDd als sie am Ilaechsten ftior­
gen an Deck kam und Kapitaen Po­
wt'lI wieder, wie gewoehnlich, aut
d�r Steuerbordseite seines Quartel'­
decks mit langsamen Schritten ,auf
und ab wanderte, ging sie auf ibn
zu und sagte freundlich:
"Nun, wie ist es, Kapitaen PoweR

- werden wir bald Land zu sehen
bekommen, .oder jst noch' keine Hoff.­
nung dazu' da ?"
Der Landagent lehnte nicht weit

davon an der Railing Ulld rl1Uc4t6
seine Zigarre ; da er aber recht gut
wusste, dass der Seemann in seiner
Gegenwart am wenigsten' eine Ans­
kunft geben wuerde, richtete er sich
langsam auf und ging nach vorn, nm
dort von der Back aus den tanzenden:
Wogen zuzuschauen und eine Schal:
von Schweinfiscben zu beobachten"
die gerade schraeg auf das Sehiff
zukamen. Diese Fische. halten sieh·
immer gern eine Zdtlang spielend
und einander hetzend an dem Vor­
dersteven der Sehiff� auf, denen sie
begegnen.
"Sind Sie es schon wnede, Miss,

an Bord zu sein?" sagte indessen

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



richtullg sind die Rettungsboote
i1l_ der Lage. fast unmittelbar,
nachdem sie zu Wasser gebracht
sind, in funkentelegt aphische
Verdindunl mit etwa heraneilen­
den Sclrilfen zu treten.
Der Dampfer "Columöus" hat

im ganzen 36 Rettungsboote an

Bord, die insges .mt 3008 Perso.
aen aufnehmen ktennen, Da das
Schiff fuer die Beförderung VOll

1792 Fahrgästen eingerichtet Ist
:.und die Besatzung 733 Personen
.bctrétg� ist die Gewähr gegeben,
dass Faergâste und Besatzung
bequem in den Rettungsbooten
untergebracht werden kcennen,
ohne sie ganz zu' Iuellen, Die
beiden oden erwähnten Motor­
boote, die je 4G Personen fassen,
sind mit starkem Motor ausge.
ruestet. der es ihnen ermöglicht,
die übrigen Boote ins Schlepptau
zu nehmen u nd sie so den zu

Hilfe herbeieilenden Schiffen .oder
dem nech ..teu Hafenplatze zuni.
fuehren.

unserem' Staate.
maul· und Klauenseuche.

Die Maul und Klauenseuche,
schreibt "Ur waldsbote", ist in
unserrn Munizip aufgetreten, und
zwar vom Hochland eingeschleppt
Eillc dem Tropeiro Estevão Vian·
na gehcerige Viehtruppe soll das
Unheil angerichtet haben. Uebe­
rall, wo diese Tr upoe lagerte, ist
die Seucxe zum Ausbruch gekom­
meu, namentlich auf der Strecke
Belchior, Braço Seraphim und
Luiz Alves.
Um die Vefbreitung der Seu­

che- zu verhindern, müssen die
verseuchten Weiden streng ab­
gesperrt werden. Die kranken
1"-eile sind täglich mit einer Ly.
sol Formalin-Lösung zu waschen.
Mit derselbell Lösung muessen

sieh die Pel sonen, die mit dem

pr Seemann, wsehrend eil! w�hmue­
Ige-8 Laf'cheln 11m IH'illf' Lij)pen zuckte
- "es f('hlt IhUlm ilocn Ull nichts ?,'

nGewiss Ili�ht!" erwiderte KntlJe

befzlicb. - "Sie baben ja so daful'l'
�orgt. dass wir in k�in(-J' lIlnsicht
srp. gewohnten ßpquemJichkeiten
missen,

.

sollteu, so viel - ja ci­
tlíeh noch viel meilr, als Ihlll�1I
Ua':lumlichl\Cit an Bord gestattete,
_"

kranken Vieh in Beruehrung
kommen, Hände und fuesse was­

ehen. Die Milch ist�sofort abzu­
kochen, und Hunde duerfen kei
nen Zutritt zu den verseuclrte.i
Weiden haben. ferner waere es
noetig, dass die Einnehmer an

den Wegzollslçllen' ermächtigt
wuerden, nachweislich krankem
Vieh den Eintritt in das Munizip
zu verweigern.
- Unsere Notiz unter der Ru­

brik Bundesstaat Santa Catharina
war bereits gesetzt, als wir die
Nachricht erhielten, dass au ch in
unserem Munizip diese fürchter.
liehe Viehseuche ausgebrochen
ist, und zwar wurde das in der
Serrastrasse Klm. 11 in der Ifeideo
des Herrn Pensky befíndlicue
Vieh davon befallen. Die Krank
heit lresst sich auf Einschleppung
durch in den letzten Tagen zu

gekommenes Vieh aus anderen
Munizipien zurückíuehren.

Jeden falls ist grö sste Vorsieh t
geboten. Wir wollen hiermit auch
die Munizipàlbehörden auf das
Auftreten der Seuche hinweisen,
damit bei Zeiten ein Urnsichgrei
S\!11 derselben verhuetet wird.
Den betroffenen Landwirten emp
fehlen wir den kranken Vieh die
in der genannten Notiz erwähnte
Behandlung angedeihen ZJ lassen.
\

(Kolonie Zeitung)

Kirchennachrichten.

Jaraguá I.
Misericordia Domini, 4. rMai, mor­

gens 9 Uhr G ttesdienst
am [araguã.Cent al.

Jubilate, It. Mai, morz. 9 Uhr
Gottesd. am Itapoc isinho.
nachm, 2 Uhr. in der Ita­
pOCU sinhostrasse,

Cantate, 18. Mai, mogr. 9 Uhr
Gottesdienst

. am Jaraguá
Central.

Rogat", 25. Mlli, morg. 9 Uhr
Gottesdienst am Tres Rios
dn Norte.

GETAUfT: Arnold Albert

etwa ein Geheimnis, das wir nicht
erfahren duerfen ? - Ich wuesste e8

gar zu gern, deDn hier auf dem Was­
ser finuen wir armen Landwesen UIIS

doch nicht zUI'p,cht. Eine Wuge sieht
wie die andre aus - rings liegt nur
imID!:'r der weite IJ'Ol'izqllt, un.! selbst
die Stel'ne stehn � soviel als ich
üavon vel'stehe - noch genau so aIO

.

HÍlIlmel, wie sic in Neuyork standen."
".Ja, Miss,". sagte der Kapihien

spufzend, "Sie wissen, wie gern idl
Ihnen in allem zu Gefallf'.Jl bin, Wá8
in meinen Kraeften steht, aber den
Wind kann ieh nun einmal nicht aen­
dero, und der. blaest gerade aus der
n!ltJlllli�hen Richtung ber, wollin, wir
eigentlich wohin wir eigentlich wol­
Jen. Da werden Sie sich denn scbon
dazll beq'lemen mUf's�en, noch eine
Weile mit unsrer Schiffskost fuerlieb
zu nehmen. Icb kann Ihnen niebt
helft'n, Miss."
,�. "Aber wohin fahreR wir denn j('tzt
eige ltlich?" sagte Kathe ziemlich
kleinlaut;

.

"Nach Norden hinauflI.

(Fortsetzung folgt)

OHo, S, des Richard Grützmacher
T. es Rio. Leopold August Walter
S. der Mina Behnke, Tres Rios
Berta Auguste �T.: d. Hermann
Lange, lrasocusinhostr. Anna
Luise, T. des Kurt Klopsch, Ita­
pocà, ferdinand S. d.' Richard
Krüger, Tres Rios, Anely Emilie
Ernestine T. des Franz Tcdt lta­
pocu, Reinhold, S. des Oswald
Vogel, Itapocusinhostr. Leonida
Rosalí ida Amanda, [T. des Frie­
rrch Seurnidt, [tapocú, Ida Maria
Alice, T, Karl Kublitz,iRio Bran
co,
BEERDIGT: Berta Auguste

Lange, [ltapocustnhost. 1· MORat
15 Tage alt.

SchWn�m, Pastor

Jaraguá II

Í'..is. Dom. 4 Mai 9 Uhr Oot­
tesdienst am Rio da Luz Hl.

JutiL!.te, 11 Mai 9 Uhr Gottesd,
Rio da Luz alto

Cantate 18 Maio. 9 Uhr Gottes.
Rio da Luz I.

Getauft. Alida Bertha Emma,
T. d. Richard Oeissler, Adele.Sel­
ma T. d. Hermann Kopsch, Irrn­
gard T. d. Albert Enke, Irgard
Auguste Karoline, T. d. Herrn.
Vogt, Una, r. d. Aug. Kath, Ir.
gard Selma Adele, T. d. Albert
Ehlert, Rudi Karl Emil, S. d. Ro
bei to Baumann. Eisa johanna
Wiihelmine. T. d. Karl Starnrner
Arthur Hehu ich August, S. d.
Rudolf Horstmann, Hugo Bruno
Erich, S. d. friedrich Westphahl
Ottilie Matilde T. d. Franz 80S
hammer, Linda, 1. d. Erwin Horn
bUI g, wrny, S. d. Fritz Lernke
Irene frieda Marta, T. d. Wilhelm
Klein, Ernrna Bertha Auguste, T.
d. August Krueger, Eleonore
T. d. Olto Harnarm. Mildil Er
nestins Wi!helmine, T. d. fried
rich Schrnidt. Paul Bertold AI
fredo, S. d. Albert Hornburg,
Alvine Mathilde Eisa T. d. EmU
Ziehldsdorf, Oscar, S. d. Hein
ricb Weiss Gertrud Anna ElIa
T. de. Emil Bruch, Herman� AI
vin, S. des Hermann Lenz.· Ru
duU Paul Luis, S: des Paul Zilze
Irmgard, T. d. Adolf Wachholz
Agnes, T. d. Rosa Rödel, Allex
Harmann Richard, S. des Her
mann Töwe, franz Wilhelm, Au
gust S. des Wilhelm Schuhmann
E!eonore Anna Wilhelmine, T. d.
Hermann Kleinschmidt; Rudolf
Albert Wllhelm, S. d. Otto Keyler
Cäcilie Rosa Auguste, T. d. Karl
Ihmke, Arno Joha0l1 Reinhold
Sohn deJ Heinrich Pasold.

Landwirrschaftl. Verein
""rnutld

Sonntag, 11. Mai 1924, bei B.
Kampke

Vel'Sammlung
Besprchen:wegen wichtige Sachen
Um zahlreiches Erscheinen der

Mitglieder wird gebeten.
Der Vorstand:
tB. Ksmpke

IHIemmsohranben
tn uerschiedenenGrõssen

empfiehlt,
.

Emilio Stein

�::::::::><:::::=:::::-.:::::::::::=�Dr. Langhoff
wohnt [etzt im Hause
von Alois Stueber neben

�dem Cinema Iaraguà.
Sprechstunden

daserbst vormittags. jo�o====-==-==:-c:

Arno Marquardt·
Cirurg:ão -ilentista

ZLfllltLfIfZT

Jaraguá do. SUl

-

���������������I
� Dr. Marinho Lobo I.
s Rechtsanwalt iii!

'

� Schreibstube und Wohnang: I!!'iI Rua Engenheiro lfiemeyer, 18
8; (frühere Ludwlgstrasse)

.

iii! iii!

� Sprechstunden von 8 bis 10 Uhr I
� vormitags u. 2 bis 4 Uhr naehm. I��s����ss���ss�ms��sm
-_ •• ,L .• _ .. __

Deutsche Bücher
sind zu haben ia derBuch

handlung dieses BlaUes;

Gesucht i�dch�n;
Hotel Central, Joinville

Hebamme
mit Erlaubnis des Doktor Dele.•
gado de Hygiene empfiehlt sich"
und steht den fr:lUe� zu jeder
Tages oder Nachtstunde zur Ver.

fügung.
.aria SanBoD, Ru:! Proc. Games.

Ta· .reIn in verschiede·
ß. I � nen G r ces sen

sind zu billigen Preise
haben in der IDruckerei

ds' Blattes
Gutes

Brennhnlz
liefert billigst

f<rancisco Fischer

WSlnungl
Warne hiermit jeden mel

ne Roça und mein �and
des Nachts zu betreten da
ich m e i n e Pflanzungen
mit Selbstschüsse U. Fuss
angeln versiçhert habe.

. Hermann Karsten

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


